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Volume Dois

Unidade 1 – Nascimento e afirmação de um novo quadro geopolítico

1.1. A reconstrução do pós – guerra - Volume dois 

Os custos da guerra

a) 50 Milhões de mortos, sendo a maioria civis, elevado número de deficientes, milhões de feridos, deportados, órfãos, desaparecidos, desalojados.

b) Na Europa – A destruição de cidades inteiras (arrasadas), vias de comunicação e indústrias destruídas, campos abandonados e a consequente decadência da economia.

c) Falta de alimentos e combustíveis e a sobrevivência feita com senhas de racionamento.

d) Holocausto - Extermínio em massa de 6 milhões de judeus.

e) No espaço asiático 1,5 milhões de coreanos foram enviados para o Japão como escravos para trabalharem na indústria de guerra.

f) O Lançamento das duas bombas atómicas provocaram perto de 500.00 mortos, dos quais 90% civis.

	                                                                                                                                                                             A definição de áreas de influência após o fim da Guerra



· Alteração de forças nas relações internacionais. Alemanha e Japão saíram da guerra, vencidas e humilhadas.
· O novo traçado da Europa decorrente das conferências de paz não conseguiu esconder a divisão do Velho Continente em duas zonas perfeitamente delimitadas:

· A ocidente uma Europa atlântica destruída e reconstruída graças às ajudas económicas dos EUA, em cuja esfera de influência acabará por cair. Inglaterra e França apesar de vitoriosas viram – se empobrecidas e dependentes de ajudas externas.
· A leste, uma Europa também destruída, liberta da ocupação nazi graças à acção do Exército Vermelho e onde governos comunistas pró-soviéticos ascendem ao poder. É a chamada Europa de Leste, constituída pela Hungria, Roménia, Polónia, Bulgária, Checoslováquia (actuais República Checa e Eslováquia independentes) e República Democrática Alemã (actualmente extinta após a reunificação da Alemanha). A Albânia e a Jugoslávia (actualmente desmembrada em estados independentes outrora federados) também aderiram ao regime socialista, mas afastaram-se da esfera soviética.
· Esta clara divisão da Europa acaba por reforçar a desconfiança relativamente às posições de Estaline sobre a evolução política dos países de Leste e o consequente endurecimento de posições dos dois blocos geopolíticos em que o mundo se apresentava dividido. Com o decorrer do tempo, estender-se-á aos restantes continentes, já no quadro da Guerra Fria.

·  No quadro de ruína e pobreza duas potencias agigantam – se A Ocidente, os EUA, a primeira potência mundial que, tiveram um papel decisivo na inversão da evolução do conflito, a partir de 1942. A leste, a URSS, cuja importância militar na derrocada dos exércitos do Eixo assumiu também importância rele​vante após a vitória de Estalinegrado, em finais do mesmo ano, tendo um imenso espaço geográfico e um poderoso Exército Vermelho.

· Se os feitos militares do Exército Vermelho conferiram legitimidade a Estaline para expandir a revolução socialista para as áreas libertadas da ocupação nazi pelos seus exércitos, os EUA há muito que não viam com bons olhos o crescimento militar da URSS e não estavam dispostos a assis​tir passivamente ao seu avanço geopolítico. Abandonaram o isolacionismo do período que se seguiu à Primeira Guerra e passaram a intervir activamente no alargamento da sua influência em diversas áreas do Globo, como forma de obstar ao avanço soviético.
· No meio ficavam as duas ex-grandes potências imperialistas, Alemanha e Japão, vencidas e humilhadas, e as democracias europeias triunfantes militarmente, mas, mais uma vez, económica e socialmente em grandes dificuldades.
As conferências de Paz

· A conferência de Ialta - Ainda a guerra não tinha terminado e representantes dos E.U.A, Inglaterra, U.R.S.S, reuniam – se entre 4 -11 de Fevereiro de 1945, respectivamente Roosevelt, Churchill e Estaline na Conferência de Ialta, na Ucrânia, nas margens do mar Negro, nas termas de Ialta e posteriormente na Conferência de Potsdam, na Alemanha, em Berlim (visando consolidar os alicerces da paz). Apesar das divergências que os separavam, o clima de cooperação, cordialidade e confiança existente permitiu o acordo entre os aliados nas seguintes questões.

· Definiram – se as fronteiras da Polónia (ponto de discórdia entre os ocidentais, já que tinha sido a violação das fronteiras polacas a causa inicial da guerra, e os soviéticos que não desistiam de ocupar a parte oriental do país, com integração na URSS de territórios a leste, conforme reclamava Estaline).
· Perda provisória da soberania da Alemanha e sua divisão em quatro zonas, ocupadas e administradas pelos comandos militares dos E.U.A, Inglaterra, França (parte ocidental) e U.R.S.S (parte oriental). A cidade de Berlim teve também uma administração conjunta e foi também dividida em quatro áreas de ocupação.
·  A Alemanha perdeu todos os territórios conquistados, foi desmilitarizada, desnazificada, com a prisão e julgamento dos principais responsáveis nazis muitos dos quais foram condenados à morte ou a prisão perpétua por um tribunal internacional reunido em Nuremberga, em 1946.)
· Definição das indemnizações a pagar pela Alemanha.
·   Decisão de realizar de uma conferência preparatória em São Francisco para aprovar a Carta das Nações Unidas, tendo em vista a futura Organização das Nações Unidas, cujas directrizes essenciais foram logo delineadas.
· Redefinição das fronteiras dos territórios ocupados pelos exércitos nazis, em consequên​cia da sua libertação.
· Celebração de eleições livres nos estados subtraídos à ocupação nazi, supervisionadas pelas potências vencedoras.
· Divisão da Coreia em duas zonas de influência — o Norte, da URSS, e o Sul, dos EUA;

· Confirmação da superintendência política da Sérvia, na pessoa do marechal Tito, sobre as res​tantes nações integrantes da Federação Jugoslava.
· Perda do Japão de todos os territórios que conquistara, os chefes militares considerados criminosos de guerra, foram presos e muitos executados, o território foi ocupado pelos E.U.A e reorganizado sob a direcção do General MacArthur, que lançou as bases de um regime político democrático parlamentar.

· Na Palestina, região que estava sob a administração britânica, foi criado, em 1948, o Estado de Israel, para que os judeus formassem um Estado no território que, à data do Império Romano, fora dos seus antepassados. Esta medida teve, desde o inicio, a oposição das populações palestinianas que lá viviam e dos países muçulmanos vizinhos, situação que ainda se prolonga em conflitos actuais. Doc.13, pág.25
· A Nova Ordem Mundial, foi ainda marcada pelo acordo feito pelas grandes potências para a divisão da Europa, em Duas Zonas de Influência: Os países da Europa de Leste, incluindo parte da Alemanha e os países bálticos (Estónia, Letónia e Lituânia), passaram a ser repúblicas soviéticas, ficando sob a influência da U.R.S.S, formando o Bloco de Leste. Os restantes países europeus ficaram sob a influência dos E.U.A, formando um Bloco Ocidental.

· A divisão, ocupação e desnazificação da Áustria, em moldes semelhantes aos estabelecidos para a Alemanha.
· Estipulou – se o supervisionamento dos “três grandes” na futura constituição dos governos dos países do Leste (ocupados pelo Eixo), respeitando a vontade das populações.

· Estabeleceu – se o valor de 20.000 milhões de dólares (proposta de Estaline), como base das reparações da guerra a pagar pela Alemanha.

· A Conferência de Potsdam irá decorrer num clima mais tenso do que a anterior, sem soluções definitivas para os países vencidos (vencida a Alemanha reavivam – se as desconfianças face ao comunismo representado por Estaline e suas pretensões expansionistas na Europa). 
	Um Novo Quadro Geopolítico – O Papel da U.R.S.S, no Pós – Guerra.




►A 2ª Guerra possibilitou a U.R.S.S, ganhos territoriais e protagonismo internacional (quebrando o isolamento que o ocidente tinha perante o comunismo e possibilitando a Estaline preponderância nas decisões politicas e nas novas coordenadas geopolíticas).
►A URSS beneficiou do papel determinante do Exército Vermelho tido no último ano da guerra na sua marcha vitoriosa até Berlim, sendo responsável pela libertação dos países da Europa Oriental. Na Polónia, Checoslováquia, Hungria, Roménia, Bulgária, os soldados russos irão substituir os ocupantes nazis.

►A URSS passou a deter posição estratégica no Leste Europeu (apesar dos acordos consagrarem o respeito pela vontade dos povos expressa em eleições livres supervisionadas pelas três potencias), na prática tornava – se impossível contrariar a hegemonia soviética que irá acabar por se impor entre 1946 e 1948, levando a que todos os países libertados pelo Exército Vermelho caminhassem para o Socialismo. 

► Este processo de sovietização destes países, de uma área de influência impenetrável, isolada do Ocidente por uma “Cortina de Ferro”, será objecto de contestação e critica por parte de Churchill, em Março de 1946, na Universidade de Fulton (Missouri). Ler doc.7, pág.17
► Este alargamento da influência soviética provocava um novo medir de forças (mundo capitalista e mundo comunista), apesar dos ideais de concórdia e fraternidade que tinham estado na base da Organização das Nações Unidas. 

	A Organização das Nações Unidas




Ainda antes de terminar a guerra a ideia de criar uma organização a internacional que assegurasse a paz e segurança entre os povos começou a ganhar força (apesar do fracasso da SDN), tendo como principal defensor de uma grande Aliança, Franklin Roosevelt, a qual teria o nome de Organização das Nações Unidas (ONU), para a qual foram dados os seguintes passos:

· Conferencia de Teerão (uma das trinta províncias do Irão), em 1943, na qual o projecto foi acordado, sendo ratificado em Ialta (onde se decidiu a convocação de uma conferencia para redigir e aprovar a Carta fundadora das Nações Unidas).

·  No dia 25 de Abril, na cidade de São Francisco, reunidos em conferência os delegados das 51 nações assinam a carta que será ratificada em 24 de Outubro de 1945., que marca oficialmente o nascimento da Organização das Nações Unidas, que assentava nos seguintes objectivos:

1. Manter a Paz, reprimir actos de agressão, recorrendo a meios pacíficos de acordo com princípios de justiça e de direito internacional. A preservação da paz e a promoção da colaboração entre todos os povos foi um dos objecti​vos de todas as cimeiras realizadas pelos Aliados. Estes objectivos foram confirmados na Conferência de lalta e tiveram concretização na Conferência de São Francisco, ainda em 1945, com a assinatura da Carta das Nações Unidas por 51 países envolvidos na guerra contra o Eixo.

2. Desenvolver relações de amizade entre os países do Mundo, assente na igualdade entre os povos e no direito a autodeterminação.

3. Desenvolver a cooperação internacional ao nível económico, social, cultural e promover a defesa dos direitos humanos, como forma de evitar desequilíbrios e de, assim, debelar todos os factores de crise económico-social que pudessem degenerar em conflito político-militar, nacional ou internacional.
4. Funcionar como centro harmonizador das acções tomadas para alcançar estes propósitos.

5. Exercer uma função profundamente humanista, reforçada com a aprovação em 1948 com a conferência Universal dos Direitos do Homem, ultrapassando a anterior declaração Francesa de 1789, pois não se limitava a definir os direitos e liberdades fundamentais (direito à vida, liberdade de reunião, associação, expressão), integrando também espaço para questões económico – sociais (direito ao trabalho, descanso, ensino). 

Órgãos de Funcionamento das Nações Unidas – ler doc.9, pág.21.

1.Assembleia Geral – Constituída pela generalidade dos estados membros, tendo cada um direito a 1voto e funcionando como um Parlamento Mundial. A Assembleia-Geral é o organismo central onde têm assento todos os países membros e onde são debatidas as questões internacionais, cuja gravidade suscita essa discussão, e aprovadas as resoluções da ONU.
2 - Conselho de Segurança – O Conselho de Segurança é uma instituição particularmente vocacionada para tratar as crises que ponham em causa a paz e a segurança internacional Composto por 15 membros, sendo 5 permanentes (E.U.A, URSS, actualmente Federação Russa, Reino Unido, França e Republica Popular da China), e 10 flutuantes, eleitos pela Assembleia Geral por dois anos.

É o órgão responsável pela paz e segurança. Neste contexto actua como mediador, decreta sanções económicas, aprova a intervenção das forças militares da ONU.

Para que as decisões se possam aplicar precisam de uma maioria reforçada de 9 votos, a favor dos quais cinco devem ser dos cinco membros permanentes. Basta a oposição de um para que as decisões sejam vetadas. São estas cinco potências que na prática policiam o mundo.

Os cinco membros permanentes têm direito de veto sobre as deliberações da Assembleia-Geral e a execução das suas resoluções necessita da aprova​ção por nove membros, desde que nenhum dos membros permanentes exerça o direito de veto.

3 – O Secretariado Geral – À frente do qual se encontra o secretário-geral Ban Ki –moon, natural da República da Coreia , eleito desde 1 de Janeiro de 2007 pela Assembleia mediante proposta do Conselho de Segurança. Com mandato de 5 anos (pode ser renovado). Pode participar nas reuniões do Conselho de Segurança, sem direito a voto, coordenar o funcionamento burocrático da organização e utilizar a diplomacia para solucionar as questões diplomáticas. O Secretário-Geral é a imagem mais visível da ONU. É eleito por períodos de cinco anos pelo Conselho de Segurança e confirmado pela Assembleia-Geral. Ver nota 2, pág.20.
4 - Conselho Económico e Social – É um dos órgãos importantes da ONU. Com a função de promover a cooperação a nível económico, social e cultural entre as nações. Actua através de comissões especializadas e outros órgãos que estão sob a sua tutela.

São as várias instituições especializadas, às quais incumbe a promoção do bem-estar económico e social dos estados-membros, como forma de promover a paz e a segurança internacionais. São as instituições especializadas que, no seio deste organismo, intervêm na denúncia e resolução de problemas ligados à alimentação e agricultura (FAO); à saúde das populações (OMS); à organização do trabalho (OIT); à educação, ciência e cultura (UNESCO); à ajuda financeira (FMI); à organização das telecomunicações (UIT); à defesa dos direitos da criança (UNICEF); à reconstrução e desenvolvimento de zonas carenciadas (BIRD - Banco Mundial); à organização do comércio internacional (GATT-OMC), entre outras de menor destaque. Ver doc.9, pág.21
5 - Tribunal Internacional de Justiça – Com sede em Haia, na Holanda composto por 15 juízes eleitos pelo Conselho de Segurança e confirmados pela Assembleia-Geral, mas tornados inde​pendentes após a eleição, encarregados de estabelecer os princípios do direito internacional e de julgar as situações de violação aos acordos assumidos pelos estados-membros. Órgão máximo da justiça internacional com a função de resolver os litígios entre os estados.
6 - Conselho de Tutela ou Conselho de Administração Fiduciária – Criada com o objectivo de administrar os territórios que no passado se encontravam sob a tutela da Sociedade das Nações. Como objectivos a promoção do desenvolvimento dos territórios (ex colónias), visando criar condições para o seu auto governo e independência. Em 1994 com a independência do Palau, o ultimo território sob a guarda do conselho de tutela foram cumpridos os objectivos deste organismo que cessou funções. (Ver Notas 2,3,4, pág.20).

Considerações Finais – Balanço da acção da ONU

· A ONU que desde 1952 tem a sede em permanente em Nova Iorque agrega todos os povos do mundo (192 Países).
·  De registar o facto de no que se refere à garantia da paz, a mesma tem tido alguns entraves, sobretudo devido à actuação do Conselho de Segurança e o direito de veto dos 5 membros permanentes, levando a que alguns conflitos tenham ocorrido sobretudo nas regiões do terceiro Mundo.

· O desmoronamento do bloco soviético tem permitido uma harmonia nos consensos relativos a intervenções militares.

· Paralelamente, a ONU conta com a importante actividade das Organizações Não-Governamentais (ONG), que ultimamente têm desenvolvido uma relevante acção na tentativa de resolver proble​mas originados no subdesenvolvimento de países do Terceiro Mundo e na promoção da dignidade humana.
· Para o efeito, a Assembleia-Geral, sob o impacto das atrocidades cometidas durante a guerra e assu​mindo uma feição profundamente humanista, aprovou a Declaração Universal dos Direitos do Homem, elaborada a partir da Declaração de Independência dos EUA, de 1776, e da Declaração dos Direitos do Homem e do Cidadão, concebida na conjuntura revolucionária da França, em 1789, com o objectivo de defender e promover os direitos e as liberdades da pessoa humana no mundo inteiro.
· A ONU mantém-se activa desde a sua instituição, em 1945, e viu quadruplicar o número dos seus membros. Resistindo a graves conjunturas de crise internacional, não teve o mesmo fim da SDN que a antecedeu.
· Todavia, a intervenção das Nações Unidas nos vários e graves problemas político-militares que eclodiram ao longo da sua história, não foi, em muitas situações, a mais pronta e eficaz. Concreta​mente, não conseguiu evitar a eclosão e o prolongamento de violentos conflitos regionais, ou assumiu posições ambíguas e até demagógicas na salvaguarda dos interesses das grandes potên​cias, o que lançou a instituição em situação de algum descrédito nos fóruns internacionais.
Como causa da sua relativa ineficácia, podemos apontar:

· O peso da máquina burocrática e a delicadeza dos problemas em que é necessário intervir. Na maioria dos casos, as tentativas de resolução dos conflitos ou a implementação dos programas de apoio económico-social implicam a intromissão em questões internas dos estados, tornando-se necessário discutir os problemas com rigor e empreender múltiplas e complicadas acções diplo​máticas.
· O facto de a aprovação das resoluções depender do acordo dos membros que têm assento permanente no Conselho de Segurança, na prática, as superpotências. Ora, sobretudo nos tempos da Guerra Fria, era muito difícil conciliar os interesses geostratégicos de americanos e soviéticos. E ainda hoje, terminado esse ambiente de tensão, se notam algumas reminiscências dessas desintelígências na resolução de alguns problemas internacionais.

· Temos, todavia, de registar que o mundo, actualmente, não seria o mesmo sem a intervenção da ONU. A sua acção foi e continua a ser inegavelmente meritória:
· Na busca de plataformas de entendimento entre todas as nações do Globo, através da pro​moção de contactos diplomáticos, de forma a evitar a eclosão ou alastramento dos conflitos, com muitos êxitos conseguidos.
· No levantamento dos gravíssimos problemas que afectam o planeta, em geral, e os países sub​desenvolvidos, em particular, e procura de soluções através da promoção da ajuda internacional.

	As Novas Regras da Economia Internacional




A Reconstrução do pós – guerra – Outras Áreas

A - O ideal de cooperação económica –
· Para além das mudanças políticas, surgia também a necessidade de alterar a política económica levou a que um grupo de peritos em questões de economia e finanças de 44 países reunidos em conferência em Bretton Woods, uma pequena estância balnear a norte de Boston, nos EUA, em representação dos principais países envolvidos no conflito, com o objectivo de estruturar a situação monetária e financeira do período de paz.

· Visavam os conferencistas definir um conjunto de regras, tendo em vista o estabelecimento das bases de uma nova ordem económica e financeira internacional, num quadro de cooperação e de estabilidade das moedas e dos câmbios, de forma a evitar os nacionalismos económicos e as flu​tuações financeiras que marcaram os anos que se seguiram à Primeira Guerra Mundial e que tão maus resultados tiveram na história política da Europa Ocidental.

· Com o objectivo de garantir a estabilidade das moedas e dos câmbios, foi criado um sistema monetário internacional, conhecido por Sistema Bretton Woods, assente no dólar americano como moeda-padrão.

· Como os EUA eram detentores de dois terços das reservas de ouro mundiais, estavam em condições de garantir a convertibilidade do dólar em ouro. Então, fixou-se uma paridade do dólar a determinado peso de ouro (35 dólares americanos por onça - 28,350 gramas) e assim se procedeu relativamente às outras moedas. Na prática, as diferentes moedas eram valorizadas em função da sua convertibilidade em determinado peso de ouro e, por conseguinte, em determinada quantidade de dólares. Estabelecidas as paridades "oficiais", os Estados ficavam impedidos de recorrer a desvalorizações ou valorizações das respectivas moedas em valores superiores ao permitido (+1 % ou -1 %) e o dólar americano passava a ser a moeda de referência internacional. Quer dizer que negociar com qualquer moeda era o mesmo que negociar com dólares e, em última análise, era negociar tendo o ouro como intermediário nas trocas.

· Os E.U.A irão liderar uma nova ordem económica, baseada na cooperação internacional (pondo de lado a anterior politica nacionalista económica dos anos 30, na qual os países procuraram solucionar os seus problemas sem o conseguirem com reflexos no crescimento económica e na paz mundial).

· Procurava – se regularizar o comércio mundial, os pagamentos e a circulação de capitais evitando o círculo vicioso da desvalorização da moeda e instabilidade das taxas de câmbio (ocorridas nos anos 20 e 30). Neste contexto procedeu – se:

· Criação de novo sistema monetário internacional – visando a estabilidade das moedas necessárias ao desenvolvimento das trocas, assentando no dólar como moeda - chave. As restantes moedas passaram a ter uma paridade fixa relativamente ao ouro e à moeda americana, garantindo o Tesouro dos Estados Unidos a convertibilidade dos dólares neste metal precioso. O dólar torna – se tão bom como o ouro (as good as gold).

· Criação do Fundo Monetário Internacional (FMI), sedeado em Washington, com competência para assegurar a manutenção das taxas de câmbio e da paridade das moedas através da prestação de ajuda financeira aos países-membros com dificuldades em cumprir os objectivos assumidos; como forma de operacionalizar o sistema e ao qual recorriam os bancos centrais dos países com dificuldades em manter a paridade fixa da moeda ou equilibrar a sua balança de pagamentos. Ler doc.10, pág.22. 
· Criação do Banco Internacional para a Reconstrução e o Desenvolvimento (BIRD), também conhecido como Banco Mundial, visando financiar projectos de fomento económico a longo prazo.

· Assinatura em 1947 de um Acordo Geral de Tarifas e Comércio (GATT), que se concretiza na Conferencia Internacional de Genebra, na qual 23 países signatários se comprometem a negociar a redução dos direitos alfandegários e outras restrições de comércio. Este princípio de espaço aberto de fronteiras irá dar origem ao BENELUX, que consolida a união aduaneira entre a Bélgica, Países Baixos e Luxemburgo (futuro embrião da Comunidade Económica Europeia). Ler doc.11 e 12, pág.23.
	                                                                                                                                                                             B – A primeira vaga de descolonizações.




                                                                                                                                                     A conjuntura favorável
· Uma importante consequência do fim da Segunda Guerra Mundial e da divisão do Mundo em dois blocos foi o arranque irreversível dos processos de descolonização.
·   A partir de 1945, desenvolveram-se entre os povos colonizados fortes sentimentos de recusa da dominação euro​peia e instalou-se uma vontade indómita de lutar pela dignidade de serem livres e responsáveis pelos seus próprios destinos.

Vários factores contribuíram para o desenvolvimento dos sentimentos anticolonialistas:

►O aparecimento, entre os povos colonizados, de vanguardas nacionalistas locais, encabeçadas por burguesias nacionais e minorias intelectuais formadas nas universidades europeias ou sovié​ticas, que, lucidamente, tomam consciência da injustiça da dominação exercida sobre os respec​tivos povos e se colocam à frente de movimentos de luta pela independência.
►O enfraquecimento das potências administrantes no exercício do poder colonial, durante a Segunda Guerra Mundial, e a incapacidade de se oporem aos movimentos locais, que aproveitam a situação de "orfandade política" para se erguerem contra as administrações coloniais.
►A participação de muitos povos colonizados nos exércitos europeus, em luta pela democracia e pela liberdade das potências administrantes contra o totalitarismo nazi. Esta presença fez-lhes ver que a luta pela sua própria independência devia prosseguir com objectivos rigorosa​mente iguais. Afinal, a liberdade e a democracia que servia para as potências coloniais, também deveria servir para os povos colonizados.
►O apoio das superpotências aos movimentos de libertação por questões de ideologia, mas também com o objectivo de alargarem as suas áreas de influência às antigas colónias europeias e de controlarem as suas ricas matérias-primas, num ambiente de Guerra Fria. A pressão exercida pelas superpotências (E.U.A e U.R.S.S), que apoiam os esforços de libertação dos povos colonizados. No caso concreto os E.U.A pelo seu passado e por interesses económicos defendem a descolonização. A U.R.S.S actua segundo princípios marxistas (revolta dos oprimidos face aos interesses económicos capitalistas e por outro lado percebe a possibilidade de estender nos países recém-formados o modelo soviético).
►Desmoronamento do domínio europeu no Mundo, na sequência da 2ª Guerra Mundial. A guerra que obrigou a sacrifícios nas colónias irá despertar essas mesmas colónias para a injustiça da dominação estrangeira e a luta pela Liberdade.

►A fragilidade europeia decorrente do fim da guerra incentiva a sentimentos de rebeldia pelos colonizados e mostra uma Europa (outrora invencível), incapaz de defender os seus territórios da invasão estrangeira. Desprestigiados e com as economias arruinadas, os países colonizadores mostravam – se impotentes para impedir a vaga independentista que rebenta na Ásia e em África.

Exº - Na Ásia – observa – se a ocupação da Indochina, Malásia, Birmânia e Índias Orientais Holandesas pelo Japão.

►A ONU, fundada sob o signo da igualdade entre os povos do Mundo, irá funcionar como mais um veículo de defesa na luta pela descolonização incentivando os estados membros ao cumprimento do estipulado na Carta e nas Resoluções da Assembleia – Geral que condenaram a manutenção do domínio colonial. Os princípios consignados na Carta das Nações Unidas e, em particular, a proclamação da Decla​ração Universal dos Direitos Humanos, a partir de 1948;

►A ascensão dos partidos de esquerda na Europa também foi favorável ao surgimento de movi​mentos anticolonialistas europeus que denunciam os abusos e excessos da colonização, compa​rando mesmo os movimentos de resistência ao colonialismo à resistência contra a ocupação nazi da Europa.

► Nesta conjuntura, os governos democráticos acabaram por reconhecer que era preferível nego​ciar processos de independência gradativa, tentando, pelo menos, formas de conciliação com a entrega do poder a minorias brancas e constituição de futuras uniões políticas com os povos recém-independentes.

►A Descolonização Asiática – Será no espaço asiático que irá ocorrer a 1ª vaga de descolonização. No Médio Oriente, tornam – se independentes a Síria, o Líbano, a Jordânia e a Palestina, onde em 1948 nasce num clima de guerra, o estado de Israel. Ler doc.13, pág.25. 

► Na Índia – “Jóia da Coroa”, Britânica, na qual o Partido do Congresso liderado por Mohandas Gandhi, obtivera de Churchill a promessa de retirada inglesa (contudo e mediante o pretexto de conflitos entre a comunidade Hindu e Muçulmana), o processo será atrasado pelos britânicos, concretizando – se em 1947 ficando a Índia Inglesa dividida em dois Estados: A União Indiana (maioritariamente Hindu) e o Paquistão (maioria Muçulmana). Ler doc.14 A e B, pág. 26.

► Outros territórios do Império Inglês do Oriente irão reclamar a independência, nomeadamente o Ceilão, Birmânia, Malásia aos quais será dada independência com excepção da Malásia, às quais será facultada a entrada na Commonwealth. Ler nota 2, pág.26. (preservando os seus interesses económicos na região).

► Holandeses e Franceses irão perder as suas colónias. Em 1945 o dirigente nacionalista Sukarno proclama a República da Indonésia, o qual será reconhecido pelos holandeses em 1949.

► Na Indochina o processo de descolonização foi mais complexo (após domínio japonês que despertou fortes sentimentos anti-franceses), quando a França recupera o território sofre forte oposição encabeçada pelo líder comunista Ho Chi Minh. Em 1954 os franceses, vencidos, retiram e reconhecem o nascimento de três novas nações: Vietname (provisoriamente dividido entre Norte e Sul), o Laos e o Camboja. Ler doc.15, pág. 27.

►A descolonização irá estender – se ao continente Africano. No seu conjunto o fim dos impérios europeus pode considerar – se o fenómeno politico mais relevante da segunda metade do século XX, provocando mudanças no mapa das nações, na alteração das relações internacionais e consolidou – se o principio da Igualdade entre os Povos.
	A primeira vaga independentista


· A primeira vaga independentista começou no continente asiático, onde já existiam fortes movi​mentos nacionalistas formados sob a bandeira do socialismo marxista. Ganharam grande alento com a declaração unilateral de independência do Vietname, em 1945, e com a derrota dos naciona​listas, na China, sustentados pelo neocolonialismo norte-americano, em 1949.

· Em 1946, como exemplo para o Ocidente europeu, os EUA concedem a independência às Fili​pinas. Perante o não cumprimento da prometida retirada inglesa da índia sob pretexto do explosivo antagonismo entre hindus e muçulmanos, o movimento nacionalista indiano, liderado por Mohandas Ghandi, inicia um processo de contestação da colonização britânica, apelando à não-violência e à resistência pacífica.
·  Esta original forma de luta, que se traduzia na desobediência à ordem colonial e no boicote firme ao consumo dos produtos britânicos, granjeou para o processo indiano a simpatia internacional. Perante a intensificação das pressões, a Inglaterra acabou por conceder a independência da sua antiga colónia, em 1947, num processo muito complexo que deu origem à União Indiana, de maioria hindu, e ao Paquistão, constituído por dois territórios separados, de maioria muçulmana.

· Em 1948, a independência é proclamada na ilha de Ceilão (Sri Lanka), por cedência pacífica do poder pelo Governo inglês a uma minoria pró-britânica, e na Birmânia (Myanmar), onde um movi​mento nacionalista pró-comunista se recusou a regressar ao domínio britânico após conseguir a liber​tação em relação à ocupação japonesa.

· Na Indonésia, são os ocupantes japoneses que reconhecem a independência em 1945, antes de abandonarem o arquipélago aos holandeses, seus tradicionais colonizadores. Os Países Baixos não reconhecem o Governo republicano de Sukarno e iniciam um processo de recolonização forçada. Os indonésios respondem com uma posição de não-violência e de desobediência civil, segundo o modelo indiano. A Holanda acabou por reconhecer a independência do arquipélago em 1949, tentando uma união política como forma de salvaguardar os seus interesses económicos, mas que se dissolveu com a independência total, em 1954.

· Na Malásia, os ingleses são também obrigados a ceder após um processo de luta violenta contra minorias nacionalistas de influência comunista, em 1957.
· No Médio Oriente, neste período, decorrem também intensas movimentações para pôr fim à situação de protectorado vivida por muitos países desde a derrota do Império Otomano, em 1918. Foi no quadro do pós-Segunda Guerra Mundial que países como o Líbano, a Síria, a Jordânia e a Líbia se tornaram plenamente independentes e que se formou o Estado de Israel.
Módulo 8

 Ponto1.2. O Tempo da Guerra Fria – A Consolidação de um Mundo Bipolar
A Ruptura

 Ao afirmar em 1946, em Fulton, que uma cortina de ferro dividia a Europa, Churchill antevia um processo de sovietização dos países do Leste que era já uma certeza. De facto sob a orientação diplomática e militar da U.R.S.S, os partidos comunistas consolidavam a sua força, tomavam o poder e reforçavam – se com a criação em 1947 do Kominform (Secretariado de Informação Comunista). Surgia como um organismo de controlo por parte da U.R.S.S, acentuava a sua influência na Europa e o seu dinamismo surgia como ameaça ao modelo capitalista e liberal (algo que era inaceitável e desejável que retrocedesse, para E.U.A e Europa Ocidental).

A Doutrina Truman – Um ano depois, será os E.U.A, sob a liderança do seu presidente Truman, que assumem a liderança da oposição aos avanços do socialismo, assumindo uma intervenção directa na política internacional, destacando -se no seu discurso a visão de um mundo dividido em sistemas opostos, um assente na liberdade, outro na opressão. A função dos americanos será a de ajudar uma Europa enfraquecida (perdas humanas e materiais, inverno de 1946 -47, fortemente rigoroso, agravando a miséria, a instabilidade e propiciando a difusão das ideias de igualdade e justiça social do marxismo), a reconstruir – se economicamente e a liderar o mundo livre auxiliando – o na contenção do comunismo.

O Plano Marshall – Elaborado por George Kennam e anunciado pelo secretário de Estado americano, George Marshall em Junho de 1947, constituirá um gigantesco plano de apoio económico a toda a Europa (incluindo os países que se encontravam sob influência soviética), visando uma reaproximação sem sucesso…mas reforçando os laços entre os E.U.A com os restantes países europeus. Moscovo irá classificar o plano de manobra imperialista e impedirá os países sob a sua influência de o aceitarem.

A Reacção Russa – Será feita por um alto dirigente soviético, Andrei Jdanov, que formalizará a ruptura entre as duas potências, considerando este que o mundo aparece dividido em dois sistemas contrários: um imperialista e antidemocrático, liderado pelos E.U.A e outro que vive sob o signo da democracia e fraternidade entre os povos, liderado pelo mundo socialista e representado pela U.R.S.S.

 O Plano Molotov - Constituirá a resposta de Moscovo ao Plano Marshall. Criado em Janeiro de 1949 estabelece as estruturas de cooperação económica da Europa Oriental, consagradas na instituição designada de COMECON (Conselho de Assistência Económica Mútua), como forma de promover o desenvolvimento integrado dos países comunistas, sob a orientação da U.R.S.S).

Consagrava – se assim a divisão do mundo em dois blocos antagónicos, coesos e distintos um do outro, representados pelos países que integravam o Plano Marshall (OECE), e os países do COMECON, consolidando –se a liderança das duas superpotências.

O 1º CONFLITO – A QUESTÃO ALEMÃ

O clima de confronto e desentendimento irá reflectir – se na gestão conjunta do território alemão, que se encontrava dividido e ocupado pelas quatro potencias vencedoras, na sequencia da conferencia de Potsdam.

A Questão Alemã - O crescimento do comunismo após o primeiro ano de paz, levará a que Ingleses e Americanos olhem para a Alemanha não como inimigo vencido, mas como aliado fundamental na contenção ao avanço comunista, daí a necessidade de fazer renascer a Alemanha, desenvolvendo esforços para a criação de uma república federal constituída pelos territórios sob ocupação das três potências ocidentais – A Republica Federal Alemã (RFA).

A reacção Soviética será a criação de um Estado na sua zona de influência, sob a tutela da U.R.S.S – A Republica Democrática Alemã (RDA). Com esta divisão assumia papel preponderante a cidade de Berlim (capital), situada no coração da área soviética, onde continuavam as forças militares das três potências ocidentais. Ler doc.20 e observar mapas.
O Bloqueio de Berlim (Junho de 1948 – Maio de 1949) - Na tentativa de retirar essas forças de Berlim, Estaline bloqueia aos aliados os acessos terrestres à cidade. Constituiu o primeiro medir de forças entre as duas superpotências, acentuavam – se as rivalidades entre antigos aliados, tremia a paz, crescia a instabilidade, acentuava – se a tensão e desconfiança: Foi o tempo da Guerra Fria. Observar atentamente doc.21, pág.34.

A Guerra Fria – O afrontamento entre as duas superpotências e seus aliados irá durar até meados dos anos 80, período a partir do qual o bloco soviético evidenciou sinais de fraqueza. A Guerra Fria e marcada por:

a) Momentos de Intimidação constantes entre E.U.A e U.R.S.S, traduzindo –se num clima de hostilidade, insegurança, conduzindo o mundo a um clima de constante sobressalto e de tensão internacional. Observar doc.B, pág.34.

b) Guerra de nervos, tentativa de superiorização mútua por parte dos blocos, apoiada numa máquina de propaganda, corrida aos armamentos (nuclear), crescimento de conflitos localizados, crises militares, procura do aumento das áreas de influência.

c) As duas superpotências mais do que as ambições hegemónicas, representavam duas concepções opostas de organização política, vida económica e estruturação social que se confrontavam: De um lado, o liberalismo, assente sobre o princípio da liberdade individual, do outro, o Marxismo, que subordina o indivíduo ao interesse da colectividade. A guerra fria acentuou o fosso entre o mundo capitalista e o mundo comunista.

O Mundo Capitalista - As Politicas de alianças dos E.U.A

Visando a contenção do comunismo serão propostas várias alianças, dos quais se destacam: Ver doc.23, pág.37.
a) O Plano Marshall – Propunha a recuperação da economia europeia em moldes capitalistas com o reforço dos laços entre a Europa Ocidental e Americanos.

b) Os Tratados Politico/Militares – 1949 - O Tratado do Atlântico Norte constituído por E.U.A, Canada e dez nações europeias irão dar origem à Organização do Tratado do Atlântico Norte (OTAN =NATO, sigla inglesa)

c) A Politica de Alianças Multilaterais na América: 

1- 1948 – Na América - OEA (Organização dos Estados Americanos)

2- 1951- Na Oceânia – ANZUS (Austrália, Nova Zelândia, Estados Unidos).

3- 1954 – No Sudeste Asiático – OTASE (Organização do Tratado da Asia de Sudeste)

4- 1955 – Médio Oriente – CENTO (Pacto de Bagdad, 1955, mais tarde Organização do Tratado Central - CENTO).

Estas alianças reforçaram – se com acordos de carácter politico e económico de tal forma que  em 1959 três partes do mundo alinhavam de uma forma ou de outra pelo bloco Americano.

O Pacto da OTAN – Seu significado: (Ver doc.23, pág.37).

a) Evidencia a desconfiança evidente entre os blocos.

b) Os seus membros fundadores assumem uma herança civilizacional comum cuja função principal será a de conseguir individual ou colectivamente, resistir a um ataque armado/inimigo, daí que a aliança se assuma como organização defensiva, face à U.R.S.S.

A Politica económica e social das democracias ocidentais.

Assiste – se a um novo conceito de democracia no mundo - Para alem do respeito pelas liberdades individuais, pelo sufrágio universal e multipartidarismo, considerava – se que o regime democrático deveria assegurar o bem-estar dos cidadãos e a justiça social.
As consequências da Grande Depressão e o estado de miséria dos pós guerra exigiam medidas firmes que possibilitassem a reconstrução. É neste contexto que irá sobressair na Europa duas forças políticas, denotando preocupações sociais – O Socialismo Reformista e a Democracia cristã. Ler doc.24, pág.38.

Que características apresentam estas forças politicas?

· De quadrantes políticos diferentes, socialistas e democratas cristãos saíram prestigiados da guerra.

· Ambos apareciam como alternativa credível após terem lutado contra regimes autoritários, surgindo como alternativa aos partidos liberais (associados ao capitalismo considerado responsável pela recessão económica dos anos 30).

· Nas eleições inglesas de 1945, irá triunfar o Partido Trabalhista, liderado por Clement Atlee, que substituiu Winston Churchill (Partido Conservador), à frente do Governo Britânico.

· À semelhança de Inglaterra, crescem também noutros países estes partidos, como Holanda, Dinamarca, Noruega, Suécia), e no fim dos anos 60 a Republica Federal Alemã. Ler doc. B, pág.39.

· Adeptos da Social-democracia estes partidos defendem o pluralismo democrático e os princípios da livre concorrência económica ligados ao intervencionismo do Estado (cujo objectivo será o de regular a economia, promover o bem estar dos cidadãos)
· Os Sociais-democratas defendem assim o controlo estatal dos sectores chave da economia, forte tributação dos rendimentos mais elevados, renunciam aos princípios marxistas e defendem a redistribuição da riqueza obtida pelos cidadãos através do reforço da protecção social.
· Em países como a Itália ou a RFA dos anos 40 –50, o medo das ideologias próximas do socialismo irá dar a vitória eleitoral aos democratas cristãos.
A DEMOCRACIA CRISTÃ

· Com origem na doutrina Social da igreja (ver definição e nota 1, pág.39), condena os excessos do liberalismo capitalista considerando que o estado tem a missão de zelar pelo bem comum.

· Os social democratas consideram que o plano temporal e espiritual não pode separar –se e os princípios do cristianismo devem estar presentes em todas as acções dos cristãos, incluindo a vivencia politica, alicerçada nos princípios humanistas de liberdade, justiça e solidariedade. Procurava – se subverter o espírito laico da democracia, que tinha nascido com o iluminismo.

· Partindo de ideias diferentes os sociais-democratas e democratas cristãos convergem numa mesma linha de actuação que é a de promover reformas económicas e sociais profundas.

· Os governos da Europa do pós – guerra irão proceder a um programa de nacionalizações (bancos, companhias de seguros, produção de energia, transportes, mineração), tornando -se o Estado no principal agente económico, o que lhe permite regular a economia (garantir o emprego e definir a politica salarial), bem como rever o sistema de impostos (reforçando – se o carácter progressivo das taxas), visando assegurar receitas e garantir uma melhor redistribuição da riqueza nacional, sob a forma de apoios sociais.

· As medidas apresentadas alteraram a concepção liberal de Estado, dando origem ao Estado – Providência.
O ESTADO PROVIDÊNCIA. Ler doc.27 e 28, pág. 42/43

· Será a Inglaterra, o primeiro pais a implementar – se o Welfare State (o estado do bem estar, no qual cada cidadão vê asseguradas as suas necessidades básicas (do berço ao tumulo)).

· Esta politica, reforçada com o contributo de Lorde Beveridge, que considerava que um sistema social alargado iria eliminar os cinco grandes males sociais (carência, doença, miséria, ignorância e ociosidade), cujo relatório irá influenciar a politica Trabalhista.

· A criação na Inglaterra de um sistema nacional de saúde assente na total gratuidade dos serviços médicos e extensivos a todos os cidadãos, servirá de modelo à maioria dos países europeus.

· O Estado Providencia irá consolidar – se na Europa do pós – guerra, generalizando – se o sistema de protecção social (no desemprego, acidentes, velhice e doença), prestações de ajuda familiar (abono de família).
· Aumentam as responsabilidades do Estado no que se refere à habitação, ensino, a assistência médica.
· As medidas apresentadas irão permitir: O reduzir da miséria e mal-estar social, a repartição mais igual da riqueza, (foram factor de estabilidade e prosperidade económica, que o Ocidente irá viver nas três décadas após a 2ª guerra mundial).
A Prosperidade económica – 

· Resultou do crescimento económico do pós – guerra, das políticas económicas apresentadas e delineadas pelos governos, que estabeleceram prioridades.

·  Exº O Plano Marshall, os acordos de Bretton Woods e a criação de espaços económicos alargados como a CEE, que harmonizaram e fortaleceram as relações económicas internacionais.

· O Capitalismo (condenado com a Grande Depressão), volta a crescer após a guerra, atingindo a sua maior expressão entre 1945 -1973, onde se observa o crescimento da produção mundial (que triplicou), e sectores como a produção energética e a automóvel se multiplicou por dez. Ver doc.30- B pág. 45.

· Assiste – se ao crescimento das economias destacando – se países como a RFA, França, Japão, que passaram a ser referidos como Milagres Económicos. Cerca de trinta anos de uma prosperidade material sem precedentes ficará conhecido como os “Trinta Gloriosos”, expressão usada pelo economista francês Jean Fourastié. 

Características da expansão económica dos “Trinta Gloriosos”

· Acelerações de progressos tecnológicos – Produzidos em série, irão revolucionar a vida quotidiana e os processos de produção. Irá atingir todos os sectores (fibras sintéticas, plásticos, medicina, aeronáutica, electrónica.

· Recurso ao petróleo como matéria energética por excelência - Passando a sua extracção a deslocar – se dos E.U.A (que até à 2ª Guerra detinha 90% da produção mundial), para os países do Médio Oriente, nos nãos 60. A abundância e o baixo preço do petróleo terão efeitos na prosperidade económica, possibilitando novos produtos industriais e revolução nos transportes.

·  Aumento da concentração industrial e do número de multinacionais – Assiste – se ao crescimento de gigantes económicos que fabricam e comercializam os seus produtos nos quatro cantos do mundo (matérias primas, transportes, comunicações, siderurgia, electrónica, alimentação), as quais investem grandes somas na investigação cientifica, sendo responsáveis pela globalização na 2ª metade do séc. XX.

· Aumento da População Activa - Com reforço da mão de obra feminina no mercado do trabalho (o baby –boom), dos anos 40 -60, a imigração de trabalhadores vindos de países menos desenvolvidos (gregos, portugueses, argelinos ,turcos, sem qualificação, exercendo trabalhos sem grande nível de qualificação e mal remunerados). Melhoria na mão-de-obra qualificada (face ao prolongamento da escolaridade) e em quantidade, destoando os imigrantes deste quadro.
· Modernização da agricultura – Verifica – se o aumento da produtividade que permite aos países desenvolvidos passarem de importadores a exportadores de produtos alimentares. Para este aumento de produtividade foi fundamental uma nova tecnologia, mentalidade empresarial, mão-de-obra que migra para os núcleos urbanos, proveniente da agricultura.
· Crescimento do sector terciário – Que absorve a maior quantidade de trabalhadores e que resulta do crescimento das trocas comerciais, do crescimento do ensino, dos serviços sociais prestados pelo estado, da complexidade crescente da administração nas empresas, conduzindo ao multiplicar do número de postos de trabalho, ao crescimento das classes médias e contribuindo para uma melhora o nível de vida e equilíbrio social.
Efeitos dos “Trinta Gloriosos” 

· A Sociedade de Consumo - Generalização do conforto material (pleno emprego, salários altos, produção maciça de bens a preços acessíveis, transformando os lares e estilo de vida das populações dos países capitalistas.

· Conforto das casas e melhoria do nível de vida (aquecimento, telefone, televisão, electrodomésticos diversos, automóvel), as férias pagas, os passeios.

· O estímulo ao consumo incentivado pela publicidade, as vendas a crédito.

· O consumismo será emblema das economias capitalistas da 2ª metade do séc. XX.

O Mundo Comunista – Factores que explicam o seu crescimento.
         Ver mapa pág.50

· Em 1945, após o fim da 2ª guerra, existiam apenas no Mundo dois países comunistas – URSS e Mongólia. Entre 1945 e 1949 o comunismo cresce na Europa Oriental, na Coreia do Norte, na imensa extensão da China.

· Nos anos 50 - 60, continua o seu progresso na Ásia (Vietname do Norte, Camboja, Birmânia), tornando – se Cuba (a porta dos E.U.A), o novo posto avançado do comunismo. Na década de 70 conquista novos países asiáticos e expande – se para a África Negra.

· Este crescimento consolida um bloco comunista que se concretiza num espaço de 1,5 milhões de homens dispersos pelo planeta, sob a tutela da URSS (que após a 2ª guerra mundial quer pelo seu poderio económico, quer pelo papel pioneiro da implantação do comunismo, quer pelo reforço da sua posição militar e beneficiando das condições favoráveis da descolonização, possibilitaram no seu conjunto a expansão do comunismo, apoiada ainda nos fortes laços de amizade e cooperação entre Moscovo e os países recentemente criados), factores que permitirão alargar a sua área de influência.

· Na Europa Oriental, a primeira vaga de comunismo ocorre sob pressão directa da URSS, com excepção da Jugoslávia (ver nota 1), levando a que em 1948 os partidos comunistas do Leste se tornem partidos únicos e se organizem (vida politica, económica e social), em moldes semelhantes aos da URSS.

· Estes novos países recebem a designação de Democracias Populares e funcionam de acordo com a ideologia marxista e interpretação que dela faz o regime soviético (defendem que a gestão do Estado pertence em exclusivo as classes trabalhadoras, são estas que constituem a maioria da população, exercem o poder através do Partido Comunista. As eleições realizam – se mas o sistema funciona com candidaturas e listas únicas, de carácter oficial. Os dirigentes do Partido ocupam também os altos cargos do Estado que controla a vida politica, as opções económicas, o enquadramento ideológico e cultural dos cidadãos).
· Em 1955 os laços das democracias populares foram reforçados com a constituição do Pacto de Varsóvia (aliança militar que previa a resposta contra qualquer agressão, aparecendo como organização oposta a OTAN), simbolizando as duas coligações o antagonismo militar que marcou a Guerra Fria. Ler doc.37, pág.52.
· A consolidação da “Pátria do Socialismo” por parte da URSS implicará a obediência a um modelo único e rígido que não permitirá desvios, sendo as rebeliões combatidas pela força, para garantir a união. Exº Em 1956, na Hungria, e em 1968 (rebeliões nas quais Budapeste e Praga foram ocupadas por tanques soviéticos par normalizar a vida política). O esmagamento militar da “Primavera de Praga”levará o líder soviético Brejnev a assumir perante o mundo que a soberania dos países do Pacto de Varsóvia se encontrava limitada pelos superiores interesses do socialismo. Ler doc.39, pág.53

· Para consolidar e manter a hegemonia comunista na Europa Oriental será construído em 1961 o muro de Berlim, símbolo da Guerra Fria na Europa e no Mundo. Ler doc.38, pág.52.
· Na Ásia – Fora da Europa, a Coreia será o único país em que o regime comunista se ficou a dever à intervenção directa da URSS. Depois de ocupada pelos japoneses, será libertada no fim da guerra pelos americanos e soviéticos (que não se entenderam quanto ao futuro politico do país), daí a divisão da Coreia em dois estados: A Norte, a Republica Popular da Coreia, comunista, apoiada pela URSS; a Sul, a Republica Democrática da Coreia, conservadora, apoiada pelos E.U.A. A invasão da Coreia do Sul pela Republica Popular do Norte, visando a unificação do território sob a tutela do socialismo irá desencadear uma guerra (1950 -1953), que provocará afrontamento entre os dois blocos. A separação irá manter – se em estados rivais até à actualidade.

· Nos restantes casos - O triunfo comunista concretizou – se através de movimentos revolucionários que tiveram o apoio ou incentivo da URSS.

a) Exº - A China – Em Outubro de 1949, Mao Tsé –Tung proclamou a instauração da Republica Popular (ler doc.40, pág.54), tomando os comunistas. Após a formação do novo governo Mao Tsé –Tung e o ministro dos Negócios Estrangeiros, Chou En Lai, assinam, em Moscovo um Tratado de Amizade, Aliança e Assistência Mutua, que coloca a China na esfera soviética (apesar de mais tarde se ter afastado da URSS), seguirá nos primeiros anos do regime o modelo comunista do socialismo russo.

b) A China Popular terá papel de destaque ao lado da URSS, na difusão do comunismo, na guerra da Coreia e na guerra de libertação da Indochina liderada por Ho Chi Minh.

· Na América Latina e África – A Influencia soviética irá fazer sentir – se nos anos 60 e 70, destacando – se como referencia o caso de CUBA, no qual um punhado de revolucionários em 1959, sob o comando de Fidel Castro e do mítico Che Guevara, derrubam o ditador pró – americano Fulgêncio Batista. Inicialmente sem ligações a Moscovo, mas devido às suas preocupações socializantes, o regime cubano sofrera a hostilidade de Washington (que apadrinha uma tentativa falhada de retoma do poder por exilados anticastristas), levando a que Fidel aceite o apoio da URSS.

a) Cuba irá tornar – se um bastião avançado do comunismo na América Central.

b) A influência soviética irá acentuar – se em Cuba a partir de 1962, após aviões americanos obterem provas fotográficas da instalação na ilha, de mísseis russos de médio alcance, capazes de atingir território americano. Ler doc. 41, pág.55., provocando um clima de tensão solucionado com cedências mútuas (entre Kruchtchev e Kennedy).

c) Cuba terá papel importante no crescimento do comunismo com o apoio da URSS, nas guerrilhas marxistas da Guatemala, El Salvador e Nicarágua, tal como em África (onde se procurou instaurar regimes comunistas em Angola e Moçambique, para onde foram enviados militares cubanos).

d) A África recém - descolonizada mostrou bastante permeabilidade à influencia soviética nos inícios da década de 80,na qual a URSS possuía bases e conselheiros em 17 países do continente africano.

O MUNDO COMUNISTA – (Continuação)

Opções e realizações da economia de direcção central

· A 2ª guerra Mundial trouxe a destruição para a URSS e alguns países da Europa Oriental (Polónia e RDA), visível na destruição de milhões de hectares de cultivo, centenas de cidades destruídas, destruição de equipamento industrial, contudo a recuperação destes países socialistas ocorreu rápida nas duas décadas seguintes traduzindo – se em:

a) Crescimento global das taxas de crescimento económico, que ultrapassaram a dos países capitalistas.

b) Retoma do Modelo de Planificação económica da URSS, através dos Planos Quinquenais, que lhe permitirão (à semelhança do que já acontecera com a industria pesada), recuperar as infra –estruturas (crescimento dos complexos siderúrgicos e centrais hidroeléctricas), tornando – a na segunda potência industrial do mundo e consolidando o poderio militar necessário ao clima da Guerra Fria.

c) O modelo económico soviético seguido pelas Republicas Populares, nos países do Leste, conduzirá ao desenvolvimento industrial (industria pesada), destas economias planificadas, no qual estes novos países socialistas (com excepção da Checoslováquia e da RDA), deixam de ser essencialmente agrícolas e modernizam – se através do sector industrial, que será um dos maiores êxitos das economias planificadas. Ler doc.42, pág.56.

d) Nesta evolução económica, destaca – se como negativo, o facto de não ocorrer uma melhoria na qualidade de vida das populações, verificando – se:
· Elevado nº de horas de trabalho (10 horas), com salários que crescem de forma lenta.

· Manutenção da carência dos bens de toda a espécie (crescimento lento nas áreas da agricultura, habitação, industrias de consumo e sector terciário (considerado improdutivo).

· Nas cidades que cresceram com a industrialização, a população amontoa – se em bairros periféricos, superpovoados e sem condições de habitabilidade e de sobrevivência.

As economias Planificadas - Os bloqueios económicos / As reformas

· As debilidades das economias planificadas, verificam – se quer no condicionamento das empresas que não gozam de autonomia na selecção das produções, quer no equipamento dos trabalhadores, na fixação dos salários e preços e na escolha de fornecedores e clientes.
· Gestão burocrática, com falta de iniciativa, mera cumpridora de planos ao nível da quantidade, sem preocupações pela qualidade dos produtos ou rentabilidade dos equipamentos.
· Nas unidades agrícolas observa – se a falta de investimento, má organização, o desalento dos camponeses, o que condiciona a produtividade, levando o leste a importar cereais de forma crescente.
As Reformas
· Esta estagnação económica irá conduzir a um conjunto de reformas (politicas e económicas, marcada pelo diálogo e coexistência pacifica com os EUA), a partir dos anos 60, sob a liderança da URSS, através do seu novo líder Nikita Kruchtchev, (que sucede a Estaline), das quais se destacam: Ler doc.44, pág.58

a) Novo Plano a partir de 1959-1970 (ver nota 1, pág.56), que irá reforçar o investimento nas indústrias de consumo, habitação, (em 10 anos o parque imobiliário irá crescer 80%), na agricultura, no qual se procederá ao arroteamento das terras do Cazaquistão e da Sibéria Ocidental (que veio saldar – se num enorme fracasso face à erosão dos solos).

b) Verifica – se a redução da duração do horário de trabalho semanal (48 para 42 horas), idade da reforma que se estende aos trabalhadores agrícolas pela primeira vez.

c) Incentiva –se a produtividade nas empresas, com prémios aos trabalhadores mais activos, ao mesmo tempo que se concede mais autonomia aos gestores.

d) Os efeitos deste plano não conseguiram relançar de forma duradoura as economias do bloco socialista e com o novo líder Leonidas Brejnev, na década de 70 irá aumentar a burocracia, cresce a corrupção e os planos IX (1971 -1975) e X (1976 -1980), voltarão a dar prioridade ao projecto militar/industrial, à exploração dos recursos naturais (ouro, gás e petróleo na Sibéria, com custos económicos e sociais elevados que irão conduzir à estagnação da economia russa), com reflexos nos países satélites da URSS.

e) A estagnação das economias de direcção central resultaram das falhas do seu próprio sistema que se foram agravando e conduziram à falência dos regimes comunistas europeus, no fim dos anos 80.

      A escalada armamentista e o início da era espacial

                  A Corrida ao Armamento – A Dissuasão

· Para além das alianças internacionais os blocos irão investir grandes quantias na concepção e fabrico de armamento cada vez mais sofisticado. Ler doc.46, pág.60. Inicialmente só os americanos tinham o segredo da bomba atómica, contudo a URSS fará explodir a sua primeira bomba atómica em Setembro de 1949 o que provocará o desalento do Ocidente.

· Acentuaram – se as pesquisas pelos americanos que constroem uma bomba de Hidrogénio ainda mais destruidora e que fazem rebentar no Pacifico em 1952 (a bomba H, com potencia mil vezes superior à de Hiroxima). No ano seguinte os Russos também já possuem a bomba.

· Reforça –se assim a produção de armamento nuclear e a produção de mísseis de longo alcance, bem como as armas convencionais e, na sequencia do Memorando do Conselho de Segurança, em 1950 ( no qual se considera que o nuclear pode não ser suficiente para deter a expansão do comunismo), assiste – se  ao aumento da força aérea, terrestre e naval, conduzindo a que o orçamento dos EUA, na defesa vá triplicar, tal como triplicou as suas forças terrestres.

· Igual estratégia será desenvolvida pela URSS, que em 1952, desviou 80% do orçamento do estado para despesas militares.

· O poderio destas novas armas irá conduzir a uma nova faceta na guerra – A dissuasão (cada um dos blocos procurava persuadir o outro que utilizaria, sem hesitar o seu potencial em caso de violação nas suas áreas de influencia. Será o jogo das advertências, ameaças, movimentações de tropas e material de guerra, caminhando o mundo, segundo palavras de Churchill para o “equilíbrio instável do terror” 

        O INICIO DA ERA ESPACIAL

· Acreditando que a superioridade tecnológica seria decisiva as duas superpotências irão valorizar os ramos da ciência ligados aos equipamentos militares.

· A Alemanha que tinha vindo a desenvolver a tecnologia dos foguetes e criado os primeiros mísseis, durante a 2ª Guerra Mundial. Com a sua derrota em 1945, os cientistas envolvidos nestes projectos emigram para os EUA, no qual terão papel de destaque nos programas especiais americanos.

· Sputnik 1 - Serão os russos a iniciar a conquista do espaço em Outubro de 1957, com a colocação em orbita do 1º satélite artificial da história. No mês seguinte lançou o Sputnik 2 levando a bordo a cadela Laika (primeiro viajante espacial).

· Explorer 1, lançado pelos americanos em 1958, levava ao americanos a entrar na era espacial. 
· Ema 1961, Yuri Gagarin, russo, será o primeiro ser humano viajar na orbita terrestre. 
· No fim da década de 60, os americanos, Neil Armstrong e Edwin Aldrin cometem o feito de serem os primeiros homens a pisar a Lua. Ler doc.49, pág.64.
· Os feitos tecnológicos que permitiram ao homem lançar –se no espaço  vieram demonstrar também que este estava a construir armas que poderão aniquilar toda a Humanidade. 

             A AFIRMAÇÃO DE NOVAS POTÊNCIAS – O RÁPIDO CRESCIMENTO DO JAPÃO

1.3.1 O Rápido crescimento do Japão. Ler doc.51, 52, 53, pág.68 a 70.

· Apesar de derrotado, destruído, vencido e humilhado no fim da 2ªGuerra Mundial, o Japão irá iniciar uma fase de crescimento, tornando o país na 2ªmaior potencia económica mundial, logo atrás dos EUA. Para esse crescimento contribuíram os seguintes factores de desenvolvimento:

a) Conjuntura Favorável - O apoio dado pelos americanos permitiu modernizar o país em termos políticos e sociais e após a recuperação da sua soberania (1952), continuaram a beneficiar de apoios financeiros e técnicos por parte dos americanos, que possibilitaram uma recuperação económica.

b) Estratégia política Americana – A necessidade de conter o avanço comunista (por parte dos americanos), já que com a vitória de Mao Tsé- Tung na China, em 1949, o Japão passou a ser visto como um precioso aliado do bloco ocidental no Oriente.
c) Condições internas - Existência de um sistema político estável (O Partido Liberal – Democrata irá manter – se no governo até 1955), possibilitando uma actuação concertada entre o governo e os grandes grupos económicos, quer na regulação do investimento, concessão de créditos, protecção de empresas e mercado nacional. Os investimentos públicos foram canalizados para o sector produtivo, não ocorrendo alterações significativas em matéria de legislação social permitindo aos empresários libertarem –se dos encargos com a Previdência.

d) A contenção das despesas militares em 1% do PNB, na sequência dos acordos políticos de 1952, permitiram ao Japão libertar recursos financeiros que serão aplicados no fomento económico.

e) A Mentalidade Japonesa – Diferente da ocidental, foi factor de crescimento apoiado no dinamismo, no trabalho e devoção à causa da reconstrução nacional, no qual empresários e trabalhadores procuram alcançar objectivos comuns, sendo os lucros reinvestidos de forma contínua (os trabalhadores chegavam a doar à empresa os seus pequenos aumentos de salário para continuar a renovação tecnológica). Por outro lado o patrão protege os funcionários que dedicam lealdade à empresa (atribuindo – lhes salários com base na antiguidade, organização de tempos de lazer colectivos, rituais diários (o hino, o símbolo da empresa apresentam lugar de destaque), permitindo o aumento da produtividade e horários de trabalho (nos anos 60, um japonês trabalhava mais 400 horas por ano do que o europeu, com salários baixos e uma quase ausência de reivindicações sindicais).  

f) A existência de uma mão-de-obra abundante e barata, um sistema de ensino abrangente mas competitivo, irá tornar o Japão na primeira sociedade de consumo da Ásia.

· O Milagre Japonês

Para alem dos factores apresentados e beneficiando no contexto dos “Trinta Gloriosos”, o Milagre Japonês merece reflexão porque o espaço cultivável ronda apenas 1/14 dos EUA, é pobre em matérias energéticas, sem jazidas minerais contudo os booms irão ocorrer.

a) Primeiro Boom - 1955 -61 - Triplicou a produção industrial, os investimentos do sector privado cresceu quase 600% (de 317 para 2185 milhares de milhões de ienes), destacando –se o crescimento da industria pesada (construção naval, máquinas ferramentas, química), e dos bens de consumo duradouros (televisores, rádios, frigoríficos).

b) Crescimento do Comércio Externo – Duplicam as exportações bem como as importações necessárias ao abastecimento de matérias-primas dos novos sectores industriais.

c) Segundo Boom – 1966-1971 – A produção industrial duplica, criam – se 2,3 milhões de novos postos de trabalho, destacando – se o crescimento de novos sectores como o sector automóvel (que irão invadir as estradas americanas, chegando depois à Europa), televisores a cores, aparelhos de circuito integrado.

Concluindo: Com este segundo Boom, o Japão irá tornar – se a terceira maior potencia económica mundial logo atrás dos EUA e da URSS. O declínio da URSS irá colocar o Japão em directa competição com os EUA que de protectores passaram a rivais. 

O Afastamento da China do bloco soviético

· O comunismo chinês está ligado à figura do seu líder Mao Tsé – Tung (1893 -1976), o qual assumiu posição de destaque tal como Lenine e Estaline.

· A doutrina de Mao valorizava o papel dos camponeses aos quais atribuía um papel de destaque na revolução comunista (lideres). Esta forma de pensar o comunismo irá conduzir a uma variante designada de Maoísmo (defendia a viabilidade de uma revolução comunista liderada pelos camponeses, sem a intromissão do operariado. Para Mao a revolução é um processo longo no qual as mudanças devem vir das massas e nunca ser impostas pelas estruturas governativas).

· Irá recorrer a grandes campanhas de natureza ideológica visando consciencializar e mobilizar as populações para as grandes transformações revolucionárias. Ler doc.54, pág.70.

· Mao defendeu a humildade e autocrítica como uma das virtudes necessárias a qualquer quadro dirigente, que devia actuar de acordo com as necessidades das massas. Este sistema político punha em causa o modelo de desenvolvimento soviético, será consolidado em 1958 com o grande salto em frente, mediante um programa de remodelação e fomento económico que tinha como objectivo encurtar caminho para o socialismo e “apanhar em 15 anos a Inglaterra sem ajudas externas” Ler doc.55, pág.71.
Bases do programa Mao:

a) Desenvolvimento das produções agrícolas e da pequena industria em detrimento da indústria pesada, baseada na tecnologia tradicional. O objectivo é a construção de um país agrário construído apenas com as forças produtivas chinesas.

b) Direcção da produção nas mãos de um elemento do partido e reorganização da vida dos camponeses em comunas populares (germes do comunismo), constituída por cerca de 5000 famílias que vivem de forma comunitária. Ler doc.55, pág.71. e incentivada por uma intensa campanha de propaganda visando a adesão a esta forma de produção.

c) Ruptura com a URSS. Mao critica Kruchtchev e a sua política de coexistência pacífica, defende os princípios de Estaline e acusa os soviéticos de se afastarem do ideal socialista. Ler doc.56, pág.72.
d) A China irá considerar – se o único pais verdadeiramente socialista propondo um novo modelo revolucionário aos países agrários do Terceiro Mundo, par o qual terá a adesão dos jovens e intelectuais do Ocidente, contudo o fracasso do grande salto em frente, irá ter consequências desastrosas (ver nota 1, pág.72), sendo abandonado em 1960 e provocando o afastamento de Mao Tsé – Tung do poder (manteve o cargo de presidente do comité central do partido mas cedeu o lugar da presidência da republica para Liu  Chao – Chi).

e) Uma nova campanha de massas (A Revolução Cultural), lançada por Mao com o objectivo de recuperar o poder e eliminar os opositores (apoiado nas suas próprias citações reunidas num pequeno livro vermelho, publicado em 1964), e que serão as linhas do Maoismo, irá apelar a:

1 – Revolta contra todas as estruturas que não correspondam à base económica socialista, sendo dirigido por jovens estudantes, irá caracterizar – se por uma onda de excessos e violência que levará a China à beira da anarquia e da guerra civil. Será o exército a repor a ordem em 1968.

2 – A revolução cultural provocou 2 milhões de mortos, 100 milhões de perseguidos e 20 milhões de jovens enviados para campos de reeducação, após o fim do movimento.

3 – Mao irá recuperar o poder (O Grande Timoneiro), e conseguirá transformar a China numa grande potência mundial capaz de afrontar a URSS.

4 – O triunfo de Mao será reconhecido em 1971 quando se verifica a entrada da China na ONU, substituindo a Republica da Formosa (Taiwan), no Conselho de Segurança. Ler nota 1, pág.73. As criticas chinesas feitas pelos seus delegados na ONU, contra o social imperialismo soviético, considerando –o como a principal ameaça a paz mundial funcionará como uma importante fissura no bloco socialista.

A ASCENÇÃO DA EUROPA

Perante a devastação de duas guerras, a Europa irá reconstruir – se tendo na sua base o reconhecimento de uma herança cultural comum e a necessidade de se unir para reencontrar a prosperidade económica e se possível a sua influencia politica.

 Esta recuperação teve na sua base o apelo de Churchill, logo em 1946.Ler doc.58, pág.74., (o apelo ao renascimento europeu), que ganhou consistência com a criação de organizações europeístas, promoção de encontros, debates e congressos e desenvolveram – se iniciativas diplomáticas entre os futuros estados membros, que apesar das divergências sobre o modelo politico a construir, irão concretizar – se nos seguintes passos:

A CONSTRUÇÃO EUROPEIA - A UNIÃO EUROPEIA

1948 – BENELUX – Acordo aduaneiro entre a Bélgica, Holanda e Luxemburgo.

1950 – DECLARAÇÃO DE SHUMAN – cooperação entre a França e a Alemanha no domínio do carvão e do aço, pondo fim às a rivalidades que se tinham eternizado ao longo dos tempos.

1951 – TRATADO DE PARIS – formação da CECA (Comunidade Europeia do Carvão e do Aço), será assinado entre a Alemanha, França, Itália, Bélgica, Holanda e Luxemburgo. Será o embrião de uma união económica mais ampla, a futura CEE.

1957 – TRATADO DE ROMA – formação da CEE (Comunidade Económica Europeia). Inicialmente formada pelos países que formaram a CECA. É chamada a Europa dos Seis.
  Este acordo previa a livre circulação de mercadorias, capitais e trabalhadores e ainda uma política comum na área da agricultura, dos transportes e da produção energética. Para além de uma plena integração económica, lançava as bases para uma futura união política.

1968 – Concretização do previsto no Tratado de Roma (livre circulação de mercadorias – A união aduaneira).

Ao longo dos anos a CEE foi criando um conjunto de Instituições mais elaboradas e alargando o âmbito da sua política no campo económico e social. Foi acordado entre os Estados-membros:

  a) Uma política agrícola comum

  b) Uma política de combate ao desemprego

  c) Ajuda às regiões mais desfavorecidas

 d) Um sistema monetário europeu para estabilizar as taxas de câmbio entre as moedas europeias – ECU ( European Currency Unit )

1973 – Adesão do Reino Unido, Irlanda e Dinamarca à CEE. É chamada a Europa dos Nove.

1981 – Adesão da Grécia à CEE.

Nos inícios dos anos 80 a CEE atravessou um período de estagnação e de descrença nas Instituições, situação que será alterada com a nomeação do novo presidente, Jacques Delors, em 1985. Com o novo presidente a CEE sai da apatia e da estagnação em que se encontrava.

     Para relançar a dinâmica da CEE, Jacques Delors começa por relançar o avanço da união económica, por ser este tema o mais consensual entre os Estados-membros.

1985 – ACORDOS DE SHENGEN, assinado em Luxemburgo, entre a França, Alemanha, Bélgica, Luxemburgo e Holanda, prevê a livre circulação de pessoas entre estes países  (abolição de controlos fronteiriços). 

        Mais tarde aderiram a este acordo os restantes países da Comunidade, excepto o Reino Unido e a Irlanda.

1986 – Assinatura do ACTO ÚNICO EUROPEU. A vertente económica e política juntam-se no mesmo diploma, por insistência de Jacques Delors. Este, criou e consolidou as Instituições que haveriam de conduzir à União Europeia.

  O Acto Único Europeu contribuiu para a aceleração da união económica da Europa:

a) Consagrou juridicamente o Conselho da Europa como organismo responsável pela definição das orientações políticas.

b) Reforçou os poderes do Parlamento Europeu

c) Adoptou medidas com vista à abolição das fronteiras internas à circulação de pessoas, mercadorias, serviços e capitais.

d) Estabeleceu medidas para coordenar a política económica e monetária dos Estados-membros, com vista à adopção de uma morda única.

e) Aprovou medidas para promover o respeito pelos direitos sociais da população, o desenvolvimento da investigação e da inovação tecnológica e a protecção do meio ambiente.

f) Aprovou a reforma dos fundos estruturais e de coesão, criados para reduzir as diferenças entre os níveis de desenvolvimento dos Estados-membros.

Para tornar viável o Acordo do Acto Único Europeu, Jacques Delors tomou as seguintes medidas:

a) Publicou um Livro Branco, onde enumerava as medidas a tomar e os respectivos  prazos

b) Encomendou um estudo económico sobre os custos da” não construção europeia”.Este estudo, foi publicado em 1988 e concluiu que a médio prazo, a Europa tiraria proveitos em estar unida.

Estas medidas de Jacques Delors mobilizaram os governos, as empresas e os sindicatos para o projecto do mercado único, apoiando assim a União Europeia.

1986 – Adesão de Portugal e de Espanha à CEE

1992 – TRATADO DE MAASTRICHT (HOLANDA). Com a assinatura deste Tratado fica instituído o nome de União Europeia, em vez de Comunidade Europeia.

   A Europa passa a estruturar-se em 3 Pilares:

   A - Pilar Comunitário:

 Prevê o alargamento da intervenção da União Europeia a domínios como a saúde, a educação, a cultura e a protecção dos consumidores.

 O reforço da cooperação entre os Estados-membros para o desenvolvimento.

 A preocupação com protecção social dos trabalhadores.

 O reforço da coesão económico-social para beneficiar os países mais atrasados.

 B - Pilar da Política Externa e da Segurança

    . Reforça a preocupação da União Europeia em falar a uma só voz e a agir em conjunto, na cena política internacional.

 C - Pilar da Cooperação nos Domínios da Justiça e dos Assuntos Externos
   . Necessário devido ao crescimento da criminalidade e do terrorismo internacional, cada vez mais e melhor organizados.

  O Tratado de Maastricht representou um passo em frente no caminho da União, uma vez que aponta para o reforço dos laços políticos e para a adopção da moeda única – o Euro.

 1993 – CIMEIRA DE COPENHAGA, define os critérios, que a partir desta data devem condicionar as entradas na União, a saber: regimes democráticos, respeito pelos Direitos Humanos, economia de mercado viável e aceitação de todos os textos comunitários.

1995 – Adesão da Áustria, Finlândia e Suécia.

1997 – TRATADO DE AMESTERDÃO. Este Tratado dá especial atenção à disciplina orçamental, tida como condição fundamental ao bom funcionamento da união económica e monetária. Neste sentido foi adoptado o Pacto de Estabilidade e Crescimento, o qual obriga todos os Estados-membros a promover as medidas necessárias para que:

a) O deficit público não exceda 3% do PIB;

b) A dívida pública não seja superior a 59% do PIB

c) A taxa de inflação não exceda 1,5% da taxa de inflação média dos 3 Estados-membros que apresentem melhores resultados.

   Foi criado o Banco Europeu para coordenar a política económica e monetária da União Europeia e são esclarecidos os critérios necessários à criação do Euro.

   Um de Janeiro de 2002 - Adesão ao Euro dos países membros da União. São excepção a esta adopção o Reino Unido, a Dinamarca e a Suécia. 

2002 – TRATADO DE NICE – Com a assinatura deste Tratado fica decidido o alargamento da União Europeia aos países do Leste da Europa.

2004 – Adesão da República Checa, da Eslováquia, Eslovénia, Polónia, Hungria, Estónia, Letónia, Lituânia, Malta e Chipre.

2007 – Adesão da Roménia e da Bulgária. - Fica formada a Europa dos 27.

   Novas Perspectivas

À medida que a Comunidade se foi alargando surgem dificuldades uma vez que têm de ser conjugados interesses de países com características muito diferentes.

Desde logo, é necessário rever o funcionamento das instituições criadas quando o número de Estados-membros era mais reduzido.

    A necessidade de se proceder a uma reforma institucional, foi várias vezes adiada, fazendo-se apenas alguns ajustamentos, nos Tratados assinados.

    Nestas circunstâncias foi convocada para 2002 uma Convenção para o Futuro da Europa, onde seriam debatidas as seguintes matérias:

a) Aproximar os cidadãos dos Projecto Europeu e das Instituições Europeias.

b) Estruturar a vida política numa União alargada.

c) Fazer da União Europeia um factor de estabilidade e de referência, na nova ordem internacional.  

   Desta Convenção resultou um Projecto de Constituição Europeia que previa:

a) A criação de um Ministério dos Negócios Estrangeiros da Europa, responsável pela

      política externa. 

b) O prolongamento do mandato do presidente do Conselho Europeu para dois anos e

      meio, prorrogável apenas uma vez 

  Este Projecto foi apoiado por uns países e rejeitado por outros.

  A França e a Holanda sujeitaram a aprovação da nova Constituição a referendo popular, tendo sido rejeitada.

2007 – TRATADO DE LISBOA

. Este Tratado foi assinado em Lisboa, durante a presidência portuguesa da União Europeia e procurou pôr fim ao impasse em que se encontrava a construção europeia. Recuperou algumas das anteriores propostas e tornou mais amplo o direito de participação dos cidadãos na política comunitária, com o objectivo de aproximar os europeus às suas instituições.

   Este Tratado não foi imediatamente aceite por todos os Estados-membros. A Irlanda rejeitou-o e decidiu referendá-lo. Realizaram-se dois referendos, em 2008 e 2009. Só no referendo de 2009 a população respondeu afirmativamente ao Tratado.

    O Tratado de Lisboa foi mais um passo para a União Política. Como dizia Jean Monet, “ a Europa faz-se “. Ler nota, pág.76.

A 2ª Vaga de Colonizações – A Politica de não-alinhamento

No Continente Africano – Irá iniciar – se nas regiões arabizadas do Norte, que a partir de 1945 irão contestar o domínio europeu, estendendo – se depois pela África Negra, onde se organizam movimentos nacionalistas que visam recuperar a sua identidade cultural e nacional. Irão ter uma dimensão política, exigindo a autodeterminação dos territórios coloniais e constituindo – se nos partidos que lideram, quer pela via negocial, quer pela força das armas, como forma de alcançar a autodeterminação dos novos países, encabeçando a luta contra o Estado colonizador. Ler doc.61.

a) A Líbia colocada sob a tutela da ONU alcança a independência logo em 1951 e cinco anos mais tarde a França é forçada a retirar de Marrocos e Tunísia.

b) Só a Argélia (onde habita 1 milhão de colonos franceses que recusam deixar o território), mergulha numa longa guerra e terá de esperar até 1962 para ver reconhecido o seu direito á independência.

· Estes movimentos irão debater – se com dificuldades em promover a coesão e participação das populações (divididas por etnias), incentivando à promoção da revalorização das raízes ancestrais dos povos africanos como forma de criar um sentimento de identidade nacional visando recuperar o orgulho perdido e consolidar/valorizar os traços de uma cultura comum.

· Receberão o contributo dos líderes dos movimentos - Educados na metrópole na qual assimilaram valores de liberdade e justiça social e que agora pretendem canalizar para os seus países.
·  A luta pela independência irá assumir duas vertentes: A luta política e a luta contra a pobreza e atraso económico, vistos como consequência directa da exploração colonial (será esta a razão que levará muitos movimentos de libertação a deixarem – se seduzir pela mensagem igualitária do socialismo).
· Este processo independentista terá o apoio da ONU que tendo por base os objectivos de igualdade e justiça, que presidiram a sua formação irá estar ao lado dos povos dominados. Em 1960 a Assembleia – Geral da ONU aprovou a Resolução 1514 que consagra o direito a autodeterminação dos territórios sob administração estrangeira e condena qualquer acção armada das metrópoles no sentido a impedir. Ler doc.62, pág.78. Neste mesmo ano, 1960 (o ano da descolonização), surgirão 18 novos países, apenas um (Chipre), não era africano.
· Um Terceiro Mundo – Entre 1946 e 1976 constituíram – se 70 novos países na Ásia e em África que tinham em comum o mesmo passado colonial apesar de separados pela geografia, raça, cultura, religião e que no seu conjunto constituem o Terceiro Mundo.

Características do Terceiro Mundo

· O terceiro Mundo incluía as regiões mais pobres e populosas do Mundo.doc.64, Pág.80.

· Irá permanecer sob a dependência económica dos países ricos, que o continuaram a explorar através de grandes companhias, as matérias-primas, mineiras e agrícolas do mundo subdesenvolvido, fornecendo – lhes como no passado, produtos manufacturados.

· Esta situação tem contribuído para o atraso destas regiões devido ao facto dos lucros das companhias não serem reinvestidos no local. Por outro lado assiste – se à subida dos preços dos produtos industriais enquanto caiem os preços das matérias-primas locais, factores que articulados conduzem ao crescimento dos países industrializados em detrimento dos países mais fracos economicamente, o que se traduz num verdadeiro Neocolonialismo (denunciada sem sucesso por parte das nações do Terceiro Mundo). Ver definição.

A POLITICA DE NÃO ALINHAMENTO

O TERCEIRO MUNDO – Para alem da concepção económica e social subjacente aos países do Terceiro Mundo, politicamente os novos países representam a possibilidade de uma terceira via, constituindo uma alternativa face aos blocos capitalista e comunista.

Os países saídos da descolonização irão estreitar laços de união e marcar posição política internacional, apesar de apresentarem disparidades ideológicas.

No ano de 1955 a Índia, Indonésia, Birmânia (actualmente Myanmar), Ceilão (actual Sri – Lanka) e o Paquistão, convocam uma Conferência – A Conferência de Bandung, na Indonésia que irá reunir 29 delegações afro – asiáticas, representando mais de metade da população do Globo, na qual se tomaram as seguintes medidas concretizadas nos 10 Pontos do Comunicado Final:

a) Condenação do colonialismo, rejeição da política de blocos, apelo à resolução pacífica dos diferendos internacionais.

b) A Conferência de Bandung terá um efeito notável no processo descolonizador, funcionando como um ponto de afirmação política dos povos do Terceiro Mundo, possibilitou o estreitamento de relações diplomáticas e conjugou esforços para por fim ao colonialismo, e irá tornar – se o símbolo do sonho de independência e liberdade das nações mais frágeis perante a pressão das superpotências e do mundo desenvolvido.

c) A Esta conferência conduziu a sucessivos encontros internacionais que se irão concretizar no Movimento dos Não – Alinhados, criado na Conferencia de Belgrado, Egipto e Tito, da Jugoslávia, os quais procuraram criar uma via politica alternativa à bipolarização mundial.

d) O não-alinhamento irá ter a adesão de um número de países cada vez maior da Ásia, África e da América (ler nota 2, pág.83), crescendo de 25 países em 1961 para 113 em 1995.ver doc.67, pág.83.

e) Apesar de apelidado de movimento de neutralidade, o movimento não se mostrou neutro face às grandes questões mundiais, propondo defender, segundo Nehru e Tito, “uma politica activa, positiva e construtiva, visando o desenvolvimento da paz mundial”.

f) Em termos práticos o movimento revestiu uma forma de luta contra o colonialismo, que terá expressão nas décadas de 60 e 70 na Assembleia Geral das Nações Unidas, local onde se condenam as actuações políticas da França, na Argélia, dos Portugueses em Angola e Moçambique, ou dos Americanos no Vietname.

g) O sonho de independência face aos dois blocos (mundo comunista e capitalista), irá esbater – se, já que este bloco (países recém-formados e subdesenvolvidos) não possuíam força económica, levando nos anos 60 e década seguinte a uma aproximação a Moscovo (devido á influencia dos seus membros comunistas, Cuba e Vietname).

O FIM DA PROSPERIDADE ECONÓMICA: ORIGENS E EFEITOS

· Os Trinta Gloriosos anos de abundância e crescimento económico do mundo capitalista terminam abruptamente em 1973, registando –se um decréscimo do PIB em 5% (1962 -1973), para 2,2% entre 1974-1982, verificando –se um crescimento nulo entre 1975 -1982.

· A crise irá afectar o sector da siderurgia, construção naval e automóvel, bem como o sector têxtil, (estagnação), provocando o fecho de empresas, redução de produção e subida do desemprego. Ler doc.68, pág.84.

· Assiste –se ao crescimento da inflação que é galopante, ultrapassando os 10% a partir de 1974. Este fenómeno terá o nome de estagflação (estagnação +inflação).

Factores desta crise:

a) Crise energética e instabilidade monetária (o petróleo que nos anos 60 era a principal fonte de energia dos países industrializados será usado como arma politica a partir do ano de 1973, período em que os países do Médio Oriente, membros da OPEP irão quadruplicar o preço do barril e reduzir a produção petrolífera em 25% acrescidas de reduções mensais progressivas de 5% até que fosse abandonada a politica de ajuda dos ocidentais ao estado judaico de Israel.
b) No caso dos E.U.A, Holanda e Dinamarca será imposto um boicote total, sendo estes países considerados inimigos da causa árabe.

c) A partir de 1979 a situação irá agravar – se com novas subidas do preço devido à crise politica no Irão (2º maior exportador mundial), e à posterior guerra Irão – Iraque. Estes choques petrolíferos irão aumentar por 12 o preço do ouro negro.

d) Consequências - verifica – se um aumento dos custos de produção, dos artigos industriais, encarecimento dos produtos junto do consumidor e inflação, agravada pela instabilidade monetária. (A moeda posta a circular em grandes quantidades pelos EUA, devido a gastos sociais, militares e investimentos no estrangeiro), levará o Presidente Nixon a suspender, em Agosto de 1971, a convertibilidade do dólar em ouro, o que desregulou o sistema monetário internacional), considerada a causa responsável pelo marasmo económico dos na os70. 

e) Outros factores – Falência do sistema Fordista, baseado na extrema divisão do trabalho, que levará à desmotivação dos operários e ao absentismo, o que conjugado com os elevados encargos sociais e salariais irá diminuir os ganhos dos empresários (lucros), provocando o desinvestimento e um travão na dinâmica económica, ao mesmo tempo que se assiste a uma saturação no mercado de consumo.

f) A Crise dos anos 70 introduziu um novo ciclo económico que irá intercalar com períodos de crescimento e estagnação, sem atingir as proporções dos anos trinta, já que o crescimento manteve – se a um ritmo lento, alguns sectores industriais reconverteram –se, outros com novas tecnologias conheceram novos impulsos, cresceu o sector terciário e o comercio internacional (apesar de alguma desaceleração), ao mesmo tempo que o Estado – Providencia assente nas suas estruturas irá cumprir o seu papel combatendo a miséria extrema e situações gravosas de desemprego.

A definição de áreas de influência

· O novo traçado da Europa decorrente das conferências de paz não conseguiu esconder a divisão do Velho Continente em duas zonas perfeitamente delimitadas:
· a ocidente do meridiano 12, uma Europa atlântica destruída e reconstruída graças às ajudas económicas dos EUA, em cuja esfera de influência acabará por cair;
· a leste do referido meridiano, uma Europa também destruída, liberta da ocupação nazi graças à acção do Exército Vermelho e onde governos comunistas pró-soviéticos ascendem ao poder. É a chamada Europa de Leste, constituída pela Hungria, Roménia, Polónia, Bulgária, Checoslováquia (actuais República Checa e Eslováquia independentes) e República Democrática Alemã (actualmente extinta após a reunificação da Alemanha). A Albânia e a Jugoslávia (actualmente desmembrada em estados independentes outrora federados) também aderiram ao regime socialista, mas afastaram-se da esfera soviética.

· Esta clara divisão da Europa acaba por reforçar a desconfiança relativamente às posições de Estaline sobre a evolução política dos países de Leste e o consequente endurecimento de posições dos dois blocos geopolíticos em que o mundo se apresentava dividido. Com o decorrer do tempo, estender-se-á aos restantes continentes, já no quadro da Guerra Fria.
A Organização das Nações Unidas (ONU)
· Fundação e objectivos

· A preservação da paz e a promoção da colaboração entre todos os povos foi um dos objecti​vos de todas as cimeiras realizadas pelos Aliados. Estes objectivos foram confirmados na Conferência de lalta e tiveram concretização na Conferência de São Francisco, ainda em 1945, com a assinatura da Carta das Nações Unidas por 51 países envolvidos na guerra contra o Eixo.
· Na sequência deste acordo, surgiu, no ano seguinte, a Organização das Nações Unidas, com sede em Nova Iorque. Trata-se de uma instituição que surge com o espírito da Sociedade das Nações e que tem como objectivo fundamental manter a paz mundial pela resolução dos conflitos à sua nas​cença, com recurso a uma intensa actividade diplomática.

· Outro dos importantes objectivos da ONU foi a promoção da cooperação entre todos os países membros, em todos os domínios, como forma de evitar desequilíbrios e de, assim, debelar todos os factores de crise económico-social que pudessem degenerar em conflito político-militar, nacional ou internacional.
• Estrutura da ONU

-A Assembleia-Geral é o organismo central onde têm assento todos os países membros e onde são debatidas as questões internacionais, cuja gravidade suscita essa discussão, e aprovadas as resoluções da ONU.

· O Secretariado, constituído por um secretário-geral e por oito secretários adjuntos, funciona em permanência. Desempenha a tutela administrativa e executa as resoluções firmadas pela Assem​bleia-Geral. O Secretário-Geral é a imagem mais visível da ONU. É eleito por períodos de cinco anos pelo Conselho de Segurança e confirmado pela Assembleia-Geral.

· O Conselho de Segurança é uma instituição particularmente vocacionada para tratar as crises que ponham em causa a paz e a segurança internacional. É constituído por 5 membros permanentes (EUA, Rússia, França, Reino Unido e China) e 10 membros não permanentes, eleitos pela Assem​bleia-Geral, por um período de dois anos. Na sua intervenção como mediador dos conflitos, emite recomendações no sentido de evitar o seu desenvolvimento. Em situações mais complexas, decreta sanções de vários tipos, onde se destacam as sanções económicas, e, em último caso, aprova a intervenção das forças militares da ONU. Os cinco membros permanentes têm direito de veto sobre as deliberações da Assembleia-Geral e a execução das suas resoluções necessita da aprova​ção por nove membros, desde que nenhum dos membros permanentes exerça o direito de veto.

Além destes organismos, constituem também instituições especializadas:

· O Conselho de Tutela, que exerce a tutela administrativa dos territórios submetidos à autori​dade directa da ONU, tendo em vista a promoção do seu desenvolvimento socioeconómico e a criação de condições para a sua autodeterminação e independência. Desde 1994 que a ONU dei​xou de ter sob sua tutela qualquer território, pelo que este organismo especializado deixou de funcionar permanentemente, devendo ser convocado se novas circunstâncias o exigirem.

-O Tribunal Internacional de Justiça, com sede em Haia, na Holanda, composto por 15 juízes eleitos pelo Conselho de Segurança e confirmados pela Assembleia-Geral, mas tornados inde​pendentes após a eleição, encarregados de estabelecer os princípios do direito internacional e de julgar as situações de violação aos acordos assumidos pelos estados-membros.

· O Conselho Económico-Social coordena várias instituições especializadas, às quais incumbe a promoção do bem-estar económico e social dos estados-membros, como forma de promover a paz e a segurança internacionais. São as instituições especializadas que, no seio deste organismo, intervêm na denúncia e resolução de problemas ligados à alimentação e agricultura (FAO); à saúde das populações (OMS); à organização do trabalho (OIT); à educação, ciência e cultura (UNESCO); à ajuda financeira (FMI); à organização das telecomunicações (UIT); à defesa dos direitos da criança (UNICEF); à reconstrução e desenvolvimento de zonas carenciadas (BIRD - Banco Mundial); à organização do comércio internacional (GATT-OMC), entre outras de menor destaque.

Paralelamente, a ONU conta com a importante atividade das Organizações Não-Governamentais (ONG), que ultimamente têm desenvolvido uma relevante acção na tentativa de resolver proble​mas originados no subdesenvolvimento de países do Terceiro Mundo e na promoção da dignidade humana.
Para o efeito, a Assembleia-Geral, sob o impacto das atrocidades cometidas durante a guerra e assu​mindo uma feição profundamente humanista, aprovou a Declaração Universal dos Direitos do Homem, elaborada a partir da Declaração de Independência dos EUA, de 1776, e da Declaração dos Direitos do Homem e do Cidadão, concebida na conjuntura revolucionária da França, em 1789, com o objectivo de defender e promover os direitos e as liberdades da pessoa humana no mundo inteiro.
Balanço da ação da ONU

· A ONU mantém-se activa desde a sua instituição, em 1945, e viu quadruplicar o número dos seus membros. Resistindo a graves conjunturas de crise internacional, não teve o mesmo fim da SDN que a antecedeu.
· Todavia, a intervenção das Nações Unidas nos vários e graves problemas político-militares que eclodiram ao longo da sua história, não foi, em muitas situações, a mais pronta e eficaz. Concreta​mente, não conseguiu evitar a eclosão e o prolongamento de violentos conflitos regionais, ou assumiu posições ambíguas e até demagógicas na salvaguarda dos interesses das grandes potên​cias, o que lançou a instituição em situação de algum descrédito nos fóruns internacionais.
Como causa da sua relativa ineficácia, podemos apontar:

· o peso da máquina burocrática e a delicadeza dos problemas em que é necessário intervir. Na maioria dos casos, as tentativas de resolução dos conflitos ou a implementação dos programas de apoio económico-social implicam a intromissão em questões internas dos estados, tornando-se necessário discutir os problemas com rigor e empreender múltiplas e complicadas acções diplo​máticas;
· o facto de a aprovação das resoluções depender do acordo dos membros que têm assento permanente no Conselho de Segurança, na prática, as superpotências. Ora, sobretudo nos tempos da Guerra Fria, era muito difícil conciliar os interesses geostratégicos de americanos e soviéticos. E ainda hoje, terminado esse ambiente de tensão, se notam algumas reminiscências dessas desintelígências na resolução de alguns problemas internacionais.
Temos, todavia, de registar que o mundo, actualmente, não seria o mesmo sem a intervenção da ONU. A sua acção foi e continua a ser inegavelmente meritória:

· na busca de plataformas de entendimento entre todas as nações do Globo, através da pro​moção de contactos diplomáticos, de forma a evitar a eclosão ou alastramento dos conflitos, com muitos êxitos conseguidos;

· no levantamento dos gravíssimos problemas que afectam o planeta, em geral, e os países sub​desenvolvidos, em particular, e procura de soluções através da promoção da ajuda internacional.
As novas regras da economia internacional
· Paralelamente à busca de soluções para a reconstrução geopolítica do mundo destruído pela guerra, os países vencedores cedo evidenciaram também preocupações com os problemas econó​micos e financeiros que, inevitavelmente, resultariam da mundialização do conflito. Afinal, sobretudo as democracias ocidentais triunfantes não podiam permitir que se repetisse o quadro de crise que caracterizou a Europa dos anos 20 e que se prolongou pelos anos 30, muito menos as suas repercus​sões sociais e políticas.
Os acordos de Bretton Woods

· Por isso, em Julho de 1944, reuniu-se em Bretton Woods, uma pequena estância balnear a norte de Boston, nos EUA, um grupo de peritos em questões de economia e finanças, em representação dos principais países envolvidos no conflito.
· Visavam os conferencistas definir um conjunto de regras, tendo em vista o estabelecimento das bases de uma nova ordem económica e financeira internacional, num quadro de cooperação e de estabilidade das moedas e dos câmbios, de forma a evitar os nacionalismos económicos e as flu​tuações financeiras que marcaram os anos que se seguiram à Primeira Guerra Mundial e que tão maus resultados tiveram na história política da Europa Ocidental.
· Com o objectivo de garantir a estabilidade das moedas e dos câmbios, foi criado um sistema monetário internacional, conhecido por Sistema Bretton Woods, assente no dólar americano como moeda-padrão.
· Como os EUA eram detentores de dois terços das reservas de ouro mundiais, estavam em condições de garantir a convertibilidade do dólar em ouro. Então, fixou-se uma paridade do dólar a determinado peso de ouro (35 dólares americanos por onça - 28,350 gramas) e assim se procedeu relativamente às outras moedas. Na prática, as diferentes moedas eram valorizadas em função da sua convertibilidade em determinado peso de ouro e, por conseguinte, em determinada quantidade de dólares. Estabelecidas as paridades "oficiais", os Estados ficavam impedidos de recorrer a desvalorizações ou valorizações das respectivas moedas em valores superiores ao permitido (+1 % ou -1 %) e o dólar americano passava a ser a moeda de referência internacional. Quer dizer que negociar com qualquer moeda era o mesmo que negociar com dólares e, em última análise, era negociar tendo o ouro como intermediário nas trocas.
· A instituição deste novo sistema monetário foi acompanhada pela criação de duas instituições com o objectivo de o tornar operacional:
· o Fundo Monetário Internacional (FMI), sedeado em Washington, com competência para assegurar a manutenção das taxas de câmbio e da paridade das moedas através da prestação de ajuda financeira aos países-membros com dificuldades em cumprir os objectivos assumidos;
· o Banco Internacional para a Reconstrução e o Desenvolvimento (BIRD), conhecido como Banco Mundial, após a sua fusão com a Sociedade Financeira Internacional, em 1956, com o objectivo de orientar e apoiar os projectos de reconstrução das economias destruídas pela guerra e fomentar o desenvolvimento económico.
· A redução dos diversos obstáculos à circulação de mercadorias era outra pretensão das democra​cias ocidentais para viabilizar de forma mais eficaz os progressos de recuperação económica acorda​dos em Bretton Woods. 
· Com este propósito e após algumas tentativas falhadas, resultou de uma conferência internacional realizada em Genebra, em 1947, a assinatura de um Acordo Geral de Tarifas e Comércio (GATT- General Agreemente on Tarifs and Trade), segundo o qual os 23 países signatários se compromete​ram a promover, nas suas relações comerciais, a redução de barreiras, tendo em vista a constituição de um sistema de comércio multilateral livre.

· Em 1994, este simples acordo multilateral deu lugar à criação da Organização Mundial do Comércio (OMC), uma instituição que trouxe novos desenvolvimentos à organização internacional do comércio, no quadro do Conselho Económico e Social da ONU.
· Uma importante consequência do fim da Segunda Guerra Mundial e da divisão do Mundo em dois blocos foi o arranque irreversível dos processos de descolonização. Com efeito, a partir de 1945, desenvolveram-se entre os povos colonizados fortes sentimentos de recusa da dominação euro​peia e instalou-se uma vontade indómita de lutar pela dignidade de serem livres e responsáveis pelos seus próprios destinos.

• A conjuntura favorável
Vários factores contribuíram para o desenvolvimento dos sentimentos anticolonialistas:

· o aparecimento, entre os povos colonizados, de vanguardas nacionalistas locais, encabeçadas por burguesias nacionais e minorias intelectuais formadas nas universidades europeias ou sovié​ticas, que, lucidamente, tomam consciência da injustiça da dominação exercida sobre os respec​tivos povos e se colocam à frente de movimentos de luta pela independência;
· o enfraquecimento das potências administrantes no exercício do poder colonial, durante a 1 Segunda Guerra Mundial, e a incapacidade de se oporem aos movimentos locais, que aprovei- 1 tam a situação de "orfandade política" para se erguerem contra as administrações coloniais;

·  a participação de muitos povos colonizados nos exércitos europeus, em luta pela democracia § e pela liberdade das potências administrantes contra o totalitarismo nazi. Esta presença fez-lhes ver que a luta pela sua própria independência devia prosseguir com objectivos rigorosa​mente iguais. Afinal, a liberdade e a democracia que servia para as potências coloniais, também deveria servir para os povos colonizados;

· o apoio das superpotências aos movimentos de libertação por questões de ideologia, mas também com o objectivo de alargarem as suas áreas de influência às antigas colónias europeias e de controlarem as suas ricas matérias-primas, num ambiente de Guerra Fria;

· a ascensão dos partidos de esquerda na Europa também foi favorável ao surgimento de movi​mentos anticolonialistas europeus que denunciam-os abusos e excessos da colonização, compa​rando mesmo os movimentos de'resistência ao colonialismo à resistência contra a ocupação nazi da Europa;

· os princípios consignados na Carta das Nações Unidas e, em particular, a proclamação da Decla​ração Universal dos Direitos Humanos, a partir de 1948;

· nesta conjuntura, os governos democráticos acabaram por reconhecer que era preferível nego​ciar processos de independência gradativa, tentando, pelo menos, formas de conciliação com a entrega do poder a minorias brancas e constituição de futuras uniões políticas com os povos recém-independentes.

A primeira vaga independentista

· A primeira vaga independentista começou no continente asiático, onde já existiam fortes movi​mentos nacionalistas formados sob a bandeira do socialismo marxista. Ganharam grande alento com a declaração unilateral de independência do Vietname, em 1945, e com a derrota dos naciona​listas, na China, sustentados pelo neocolonialismo norte-americano, em 1949.

· Em 1946, como exemplo para o Ocidente europeu, os EUA concedem a independência às Fili​pinas
· Perante o não cumprimento da prometida retirada inglesa da índia sob pretexto do explosivo antagonismo entre hindus e muçulmanos, o movimento nacionalista indiano, liderado por Mahatma Ghandi, inicia um processo de contestação da colonização britânica, apelando à não-violência e à resistência pacífica. Esta original forma de luta, que se traduzia na desobediência à ordem colonial e no boicote firme ao consumo dos produtos britânicos, granjeou para o processo indiano a simpatia internacional. Perante a intensificação das pressões, a Inglaterra acabou por conceder a independência da sua antiga colónia, em 1947, num processo muito complexo que deu origem à União Indiana, de maioria hindu, e ao Paquistão, constituído por dois territórios separados, de maioria muçulmana.

· Em 1948, a independência é proclamada na ilha de Ceilão (Sri Lanka), por cedência pacífica do poder pelo Governo inglês a uma minoria pró-britânica, e na Birmânia (Myanmar), onde um movi​mento nacionalista pró-comunista se recusou a regressar ao domínio britânico após conseguir a liber​tação em relação à ocupação japonesa.

· Na Indonésia, são os ocupantes japoneses que reconhecem a independência em 1945, antes de abandonarem o arquipélago aos holandeses, seus tradicionais colonizadores. Os Países Baixos não reconhecem o Governo republicano de Sukarno e iniciam um processo de recolonização forçada. Os indonésios respondem com uma posição de não-violência e de desobediência civil, segundo o modelo indiano. A Holanda acabou por reconhecer a independência do arquipélago em 1949, tentando uma união política como forma de salvaguardar os seus interesses económicos, mas que se dissolveu com a independência total, em 1954.

· Na Malásia, os ingleses são também obrigados a ceder após um processo de luta violenta contra minorias nacionalistas de influência comunista, em 1957.
· No Médio Oriente, neste período, decorrem também intensas movimentações para pôr fim à situação de protectorado vivida por muitos países desde a derrota do Império Otomano, em 1918. Foi no quadro do pós-Segunda Guerra Mundial que países como o Líbano, a Síria, a Jordânia e a Líbia se tornaram plenamente independentes e que se formou o Estado de Israel.
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